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À IMPRENSA 
A imprensa, que em todos 

os paizes do mundo, mesmo 
na China e no Afghanistan, 
merece dos governos o am- 
paro mais carinhoso, tem no 
Brasil a desventura de arros- 
tar com a antipathia dos po- 
derosos, ú 

Haja vista, por exemplo, 
a lei da «rolha» com que o 
astuto sr. Washington Luis 
pretende immortalisar a-ac- 
tuação brilhante da sua ban- 
cada no Congresso... 

Lutando contra toda a sor- 
te de dificuldades e obsta- 
culos as emprezas jornalis- 
ticas tôm sofírido, ultima- 
mente, os rovezes mais se- 
rios cos mais formidaveis 

Prejuizos, 
O papel continua por um 

Preço exhorbitanto ; a tinta 
de impressão subiu de mui- 
&s vezes o seu custo; os 
Maohinismos já não se com- 
Pram por aquellas suaves 
quantias de antes da guerra, 

in exemplar de dez ou do- 
Ze paginas sao ao bolso do 
editor, i 
bro, ou mais, do ridiculo tos-| 
tão porque o compram os 
leitores, BN 

Ora, nessa emergencia, 
qmal o dever do governo? 
Procurar, portodos os meios, 
iminuir og embaraços das 

emprezas, concedendo-lhes 
favores que lhes permittam, 

- Pelo menos, supportar as, 
Angustias da situação. Mas 
sabem de que especie tem si- 

sos idades em relação 
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no minimo, pelo do- |. 

do 'n boa vontade dos nos-|| 

  

q ag 

  

  
tiça que commetteram com- 
O8CO, comhnosco que, se al- 

gum desserviço já prestamos 
o paiz, 

ajudado a receber dos | 
E publicos 1258000 diarios ?. 

" Estamos a apostar que) | 
não, Mes: orque ge) 

   
    

São Paulo, 6 deabrildo 1922, j 
Em, Rot MIGUEL MEIRA | 

LYRIO SANTO 
Ao divino espirito da Exma. Sra, D. Maroca 

Barbosa Staut : 

Alma feita de amor, piodoso lyrio, 
Acrysolada flôr extremecida ; 

Partisto com os anjos para o empyreo, 
Deixando eterna dôr na despedida ! 

Distanto deste mundo de martyrio, 
Nessa infinita o celestial guarida, 

's o divino e luminoso cirio - 
Sorrindo nas paragens de outra vida, 

No azul do céo, formosa creatura, 
Has de abençoar num sonho omnipotente, 
Aquelles que te amaram com ternura. 

Causou profunda magua o teu adeus, 
Mas é feliz quem póde eternamente 
Sorrir e repousar. junto de Dens | 

Em 741922 

Pesto 
BRASIL-PORTUGAL 

(O ARROJO PORTUGUÍZ) 

Eil-os galgando o espaço ! Sacadura | 

so lado de Coutinho ! Sobre o oceano, 
vão nas azas dos ventos, pela altura, 
num desmedido esforço sobrehumano ! 

Rumam para o Brasil | Quasi Joncura | 
E' sempre o mesmo arrojo lusitano !... 
Soberbo o «Portugal» no azul fulgura, 
o espaço a devassar, num vôo insano | 

Não importa chegar ! Basta partir ! 
János braços da Historia sé salvou, 
quem nos braços da Gloria ha de surgir ! 

- Mas hão de triumphar da heroica empresa, 
Como sempre venceu e trinmphou 
a nobre 6 ousada gento portnguêsa ! 

(ARGONAUTAS DA LUZ) 

Argonautas da Luz | Heroes dos ares 
nobres filhos da terra portuguêsa | 
Portugal que do mundo teve os mares 
hoje do espaço guarda a realeza | 

Vinde | Vós sois irmãos ! Os nossos larôs 
“são vossos! E vossa é, nossa grandeza |, 
Percorrei o Brasil | Não ha logares 
que não falem de vós, yossa nobreza | 

oh valentes da terra Lusitana | 

Vósso valor excede a força humana | 

À Fostos pioneiros Sempre, do ideal | . 
Vinde, | Mais uma vez descobridores, 
da mesma terra em que pisou Cabral ! 

foi o de o: , 
eber dos cofres 
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SAMPAIO JUNIOR 

sois da Humanidade os precursores || 

te, « 4 

Carlos de Souza Lei» 
fazendeiro aqui residente, 

    

  
      

      

    
   

Novo assiguante 
- Esteve no Pinhal e tomou 
assignatura d 
Mario dos Sa 
em S. Paulo, 

Para 

  

  

* | E veio ensinar á 

O grande vaid Lisboa- 

Please 
Guerra Junqueiro, entre- 

vistado sobre a alta signifi- 
cação do «raid» Lisboa-Rio, 
disse que a nova caravela, 
com as azas da fé e santifi- 
cada pela cruz, abre umnovo 
caminho de fraternidade lu- 
so brasileira, No seu vôo é 
preciso ouvir-se o rithmo da 
alma, heroica e religiosa de 

| Portugal, levando à joven 
America, e principalmente 
aos corações de todos os bra- 
sileiros, o sentir actual do ge- 
nio latino, que se descortina 
na humanidade, Essa não é 

ad da frat; 7 

    
   

   

   

  

   

      

   

      

   
   

        

  

de universal, para cuja rea- 
lização a inteligencia e es- 
forço humanos hontem af- 
frontaram os mares nunca 
d'antes navegados ou trans- 

“| puzeram montanhas, e hoje, 
como as aguias ou como os 
albatrózes, não receam nem 
mesmo as nuveus. Os auda- 
zes luziadas de hoje chega- 
rão, de certo, ao seu destino, 

“| como arautos que são da u- 
nanime consciencia, ora do- 
minante, entre as almas, da 
verdadeira finalidade huma- 
na, Deus nho | 

  

   
      

     
   

     
    

       

  

      

  

    

dioso, chama a si as alma: 
boas, as almas immaculada 

E D. Maroca partiu par: 
    o céo, pari 

orque era b: 
giosa e justa, Feli; 
morrem assim, tão qheios di 
virtudes, porque fecham 
olhos para o mundo, para 

do Sen! 

pura, 
zes 08 

   

  os p co- 
mo acompanhou sempre os 
herões e os apostolos, Deus 
os guie com o seu olhar. 

—E quem é Jesús ?—-E" Deus | 
= E quem é Deus ? Quem nos cria, 
Quem nos manda a luz do dia 
E fez aterra o0s ceus 

   

  

8 us mãos 
ns dos outros irmamente » 
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|rieta Motta Salle 
“| sr. Alíredo Salles, f 

1) 

  

    

   

    

   
   

    

   

   
“A Esma familia entutas: 
da, as condolencias d' A Nc 
tigião a 

   

     

     

  

tico Vergueiro ; a gra, d, 
s, 8 

       

      

   
    

To neste municipi 
Maura, prenda: 

   
      
      

          

    

  

  
   



    

A NOTICIA 
  

  

   

GOMMENTARIOS 
Osr. cos Profoito, allegan- 

do precisar dos canos que 
forneciam agua para a fabri- 
ca de tecidos do sr. Antonio 
Ferrero mandou retiral-os 
de lá, saorificando assim, e- 
normemente, aquelle impor- 
tante e conceituado estabele- 
cimento industrial, de cujo 

trabalho vivem muitas crea- 
“turas pinhalensesdeambosos 
os Esses canos, na exten- 

o de 40 metros, não foram 
dão da fabrica para ser- 
vir a população, pois o sr. 
“cel. Prefeito vendeu-os a,. 
98000 o metro, quando o pro- 
go, segundo informações de 
“alguns industriaes desta oi- 
dade e de S. Paulo, é de 188. 

- Não vimos o sr. Prefeito 
zer esta negociata. Regis- 
amos. isto de acoordo com 
praças verbaes que 
bemos de pessoas inte- 

  

   
   
   

lados 
a, por intermedio de 

bajuladores, acabamos de sa- 
Der que os referidos canos 
foram vendidos ao sr. vice- 
residente da Camara, quan- 
o 0 regulamento da Edilida- 
probibe terminantemen- 

  

  

  

  

ve com prazer e certo de não conter 
id 1. 

  

— Agora, 

um jornaléco de picaretas e | |   

O exercito e o «Guaraná Espumante» 

+ Valiosa opinião do exmo. 
GENERAL EDUARDO SOCRATES 

exmo. sr. General Eduardo Socrates, ex-de- 

putado federal pelo Estado de Goyax, director da 
Escola Militar, engenheiro militar e commandante 

u 2º Região Militar, assim escreve, depois de uma 
ita às fabricas do «Guaraná Espumante» : 

«Visitando esta importante fabrica 
do precioso e assás afamado GUARANÁ. 
ESPUMANTE, que já possue em seu abo- 

no a opinião valiosa dos profissionaes , 
da medicina, deixo aqui consignada a 

magnifica impressão que me ficou da fe- 

bril actividade com que é elle fabricado, 

segundo uma formula vacional do emi- 

nente scientista Dr. L. Pereira Barreto. 

E' uma bebida saborosa, que se sor- 

  

alcoo 
Aº firma Zamotta, Ps Canha pt Cia. a 

presento as 

lhante exito 

  

       

    

  bebida contem 

um elemento da nossa flora mma: 

Auguro-lhe e almejo-lhe grande prospe- 

ridade. | S. Paulo, 25 de março de 1922 

General EDUARDO SOCRATES     

0 mez--Vida rural 
truir o maior diri- 

A Allemanha vae cons- 

  

     
rovado que sr.P) 

—Colhe-se milho, 
A Nico batatas, algodão, 

e | Continta o trabalho da pre- 
“qualquer negocio com 

'amara, Está patentemente 
paração das terras para os 
plantios do i ven, e aa pri- 

  

   

  

    
   

to de uma     
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é amigo “de pao Ss 
isso à alguem que no Pi- 
lhal não se precisa o fabri. 

cas, e dit a a para a 
las é, Precisamos 

) ns Ea É lavoura, não 
vida, mas as fabricas 

rias para O engrandeci- 
cidade, 

articular e distino- 
igo sr. op, Jacob Wor- 

  

  

     

          

    

   
   
   

  

mavera. S o alfafa, co- 
vada, aveia, Ao ervilha- 

E eta, como no mez anteri- 
Semoiam-so as mesmas 

oeglição e legumes que no 
mez anterior, E' o melhor 
tempo de semear ba 
Plantam-se em canteiros as 
hortaliças semeadas nos me- 
zes anteriores, 

vindima, aproveitando-se o 
resto das uvas que não ane 
dureceram bem para f 
vinagre na distillar, ma E 
plantam ervilhas, Termina a 
enxertia gas roseiras. Extra- 
em-se os grelos inuteis das 

- | plantas. Rot à Punta: 
Pd das garras d 

em Pedal leao im fe 
-| Avicultura, — Deitado os 

primeiros ovos, Predomina |! 
nos mercados o bom preço 

  

- | das aves é dos ovos, Apicul- 
tura—M atam-se Os zangões.| 
Colhe-se todo o mel das al- 

givel do mundo 
Os engenheiros allemãos é 

operarios das officinas de 
construcções aereas da Alle- 
manha, que pelos termos do 
armisticio foram prohibidos 

e continuar. a construir di- 
Tigiveis, vão recomeçar em 

bravo osseus trabalhos, dan- 
do inicio a um Zoppelin do 
typo «Dreadnought» em exe- 
cução de uma encommend, 
agora recebida dos. Estados 

-| Unidos, para a armada desse 
alz, 

A nova bellonave será a 
maior do mundo é consumi- 
rá seis mezes de trabalhos 
intensos para estar prompta. 
oda a materia prirma será 

fornecida pelo Esvemo dos 
Estados Unido: 

8 officiaes ndo g 
trocarão os planos da cons-| 

a trueção é do poder dos mo- 
tores que deverão produzir | 
uma velocidade até aqui não 
atingida por dirigiveis des- 
se typo. 
  

  

gra ndo 
Asia nos com o, pa. 

ssignat les: 

    

Uma artista heroica 
Só deixou de cantar quando o 

incendio a victimou 

Nos ultimos dias de janei- 
ro passado, um incendio pa- 
voroso destruiu o theatro du-. 
cal de Dessan, em Anhalt, 
onde a senhorita Lily Her- 
king, cantora de peregrino 

talento, encontrou a morte 
mais horrivel em circums» 

«O sr. éum sujo !» 

o da do coronel Liba- 
O 81, Nicanor do Nas- 

rádio «cortou uma vol- 
ta» 

    

ad 
Sabbado, à tarde, a aveni- 

da Ea 
a da Casa Lopes 

Hera varios officines 
do Exercito e da Marinha, 
muitos de patente elevada, 

  tancias tra- 
icas, 
Interpretava a Herking, 

nessa noite, a «Carmen», E 
Bizot é achava-so no sem ca- 
marim, quando foi surpre- 
hendida pelo fogo e não teve 
tempo de tngir. Devido à 
violencia das chammas, os 

bombeiros nada puderam fa- 
zer para salval-a, 

esse transe horrivel, a 

artista, valontemente, entôou 

uma das suas arias predilec- 
“tas, o que foi onvido por to- 
dos os que combatiam o in- 
cendio ou assistiam ao sinis- 
tro a on 

A voz de Herking só se 
extigaih ao extinguir-se-lhe 
a propria vida.   

Na côrte do Janeville, em 
Londres, uma mulher accu- 

ara com os seus cinco filhos 
aos quaos dava insufficiente 
alimentação, foi condemnada 
a so submetter a uma opera- 
ção que a poRoRdtne! de 
ter mais filhos, 

o titulo Dé campeão 
mundial do bilhar 
Jake Schaefer conservou 

o titulo de campeão mundial 
do bilhar batendo numa sen- 

à | sacional partida, no dia 80 
de Março findo, em Chicago, 
à noite, o famoso jogador 
Willi Hoppe, por aro pon: 
tos contra 1,468, / 

    

  Aténa desgraça 
m Coxilia Seoca, na ci- 

dade de Alegrete, Rio Gran- 

de do sul, den-se um interes- 
santo caso de loucura por 
oontagio, 

do que seu amigo Braulino 
Guedes, que se achava de 
mente, embarcaria em breve | 

para Porto Alegre, onde in 
ser internado no hospicio, foi ls 

à sua casa fazer. lho uma vi- 
sita, 

  
ças, Substituem-se os favos|, 

feituosos porceramoldada,| 

  

  

| gam 
te nai Os nossos “prezados 

  

    
L residente em Baurit, 0e| 

dps Martins 6-Casa Violeta. | 

) tos grs, 
Lim: , Luperoio 

y “Sonlisi, | 
Raggazzoni, Únrlos 

         

    

ção, o estado de Braulino 

sada de descuido habitual |º 

Galileu Rocha, infortia| Ea 

omado Ep furiosa. alt E 

ionon to fraco | va 

em palestra 
com politicos cariocas, quan- 

do risonho é buliçoso, so- 
Psenad uma pasta, appa-: 
receu 
tos». 

Entrando no grupo, o pos 
lítico da Gloria estendeu a 
mão direita a um coronel e, 

revirando os olhos suave- 
mente é esboçando um lubri- 
co Sorriso, disse 

Jomo vae, coronel 1? 

« «Noventa Con- 

O official, sem so pertur- da 
bar, ordeno 

— Retiro essa mão ! 
— coronel está brincan- 

do? 
— Retiro essa mão ! | 
=) coronel é sempre um 

brinóalhão, 
— Retire essa mão ! O sa- 

nhor é um venal e não mere- 

está falando serio ? 
—O senhor sabe que eu 

não brinco, O senhor andava 
«bancando» o homem honey 
a a dizer que estava de pa 
tanque observando os acon 
tecimentos e, no fim, vendeu 
se miseravelmonto, como u 
ma mulher desbriada, po 
quaesquer noventa -contos |! 
O senhor é nm veni 

—Mas, coronel, 
—Qual mas, qual nada à Rana 

A «Vanguarda» publicou u-. 
ma lista E vendidos, eo 
nome 
Med nao i 

sa que se podo re 
ri 

bater coisa nenhu 
nhor se vendeu | 
um venal! O ser 

  

  
  

   

         

              
        

      
       

    

  

castanheiro constitue ||   
io a Portugal «DP arvo- 
clima temperado, Ho.| 

altitindes que: 

  

E: E ven 
Antonio Theodoro     
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Kde compr. 

“a vosso filh 
inheiro, e de primeira qu 

e, na casa «Ao Chile Pin E 

Linho» á rua direita, 1 
JMARPNOS DE PELLO, PAERIA: 

LÃ, DR LINHO, FUSTAO. CA- 
tao E BREM. 

Chapéos para Senhoras, em se- 

palha, filó de seda, velado, 
te. fazem-se de encommenda. 

Chapéos de Pello, lã, reforma-se 

tingesses 
Preços sem com ia o na fas 

vica de chap: HILE PINHA- 
LENSE DE LINHO. 

   ar o vosso chapéo, pa 
uu filha, co: onco 

   

    

    

    

  

    

  

Boa oppórtunidade PAS ANsA me Reparem ARonespnea 

  

Sega OQ 

“à Sulina 
A melhor revista literaria paulistana 

ARTE EGRAÇA 

Redacção: &, Piratininga, 121-5. Paulo 

SASESASANASASAS ASAS   

  

AQ PONTO, 
«Bar & Conf Confeita aalaetre 

Copo sortimento de bebidas finas, 
nacionaes e estrangeiras. 

Vinhos excellentes para meza.—Molhados finos, 

Confeitaria - 
mente. Aprom 

conservas em lata, doces e salgados 

Doces excellentes diaria- 
tam-se encommendas pa- 

ra festas, bailes, casamentos e baptisados 

Alberto Avelino da. Silva & (.' 
- ESP.SANTO DO PINHAL | 

Largô da Ro 20, — Telephone, er 

  

  

    

Re
ie
a 

  

  

di 

Pesa PAS PAULO 
      

  

  

Ge sepii POSTAL, 1269. 

EEE ie | 

PREFIRAM SEMPRE A 

CERVEJA FIDALGA 
Com capsulas premiadas de 2 a 1008000 

É DOS y E ca 

  

  

qe 
Adão D. do Pateo | Pate: 

Esportador de 

    

   
            

     
     

  

    

  

      

  

    

  

    
  

  

    
         

   
    

     
        

  

   
     

        

  

  

  

      

   

        

   

    

  

    
    
     

       

    

   

   

     



A NOTICIA 
  

| 
  

| AGENCIA BANCARIA 

Leite, Ferreira & Cia, 
AGENTES DO BANCO DO BRASIL 

Ender. telegraphico : ETIBL 
— Telep., 9—Epirito 8. Pinhal 

  

Aº* praça 

Tenho o prazer em com- 
municar aos meus bons ami- 
gos e clientes desta praça, 
que, associando-me à firma 
Horacro Ramos & Ora, —al- 
fniataria denominada — Ao 
ponto—sita à rua do The- 
souro, 11 colloco-me ao in- 

- cera mesma confiança e pre- 
* Teroncia de sempre.” 

| Antecipando os'meus ma-: 
is francos agradecimentos, 
abraço-os a todos, 

São Paulo, 4 Janeiro 1922 
JoÃo/PRDRO DOS SANTOS 

Ea 
Francisco Antunes 

— Armazem deseccosemolhados 

” Grande e variado sorti- 
mento deartigos desse genero 

por preços baratissimos, 

Rua Lusitania 
— Junto à Pharmacia Andrade 

é Telephone, 113 
* Entrega-se a domicilio 

  

  

      

  

    
   

   
   

    
   

O AUTO UNIVERSAL 
  

Augusto Cesar Antunes, agente da Ford, 
a melhor marca de automovel para o interior, o 
mais barato, o mais economico e o de mais facil 
manejo. Tem todas as peças de sobrecelente, Vi- 
sitao a agencia que vende aos preços da fabrica, 
Rua Josó Bonifacio, 24 — E, Santo do Pinhal 

  

  

      

AO LUXO PINHALENSE 

ALFREDO SPINELLI 
  

; SUrcb Commissarios e exporta- 

CASA PICONÊ 
  

deres de café a outros generos do pai 

Rua 15 de Novembro, 56 - sol 
=== SANTOS =-— 

Representante nesta zona : Enos Mondado 

  

  

  

  Grande e Completo Sortimento de Casimiras Inglezas, 
| Francezas e Nacionaes 

TRABALHO GARANTIDO.—-Corte pelo 
Spas   

  

“CASA RAMOS 
Grande Alfaiataria 

“5. Ramos & Comp. 
Confecção a capricho 

“e pelos ultimos figurinos 

“ Especialidade em casi- 
Tiras inglezas é ftancezas 
Runa do Thesouro n.7 

        

      
  

= systema Americano, 

Ofliciaes habeis e caprichosos na 
execução do serviço. 

Rua José Bonifacion. 6-E.S. do Pinhal 

  

  

As Pessoas que Tossem| 
"As pessõas que se Resfriam e Constipam facilmente—. 
As que temem o Frio é a Hurgidade — As que por u- 
ma ligeira mudança de tempo ficam logo com a Voz 
rouca o Garganta inflamada-- As que sofftem de uma velha Bronchite— Os Asthmaticos, e finalmente as cregn- 
sas que são acomettidas da Coqueluche poderão ter a 
certeza que o sen unico remedio 60 Xarope 5, João, a: Unica garantia da sua saúdo, O Xarope 8, João é o re- 
medio scientifico apresentado sob a forma de um sabo- 
toso licôr de mesa, E o unico que não ataca o estoma- 
go. Age comó Tonico Calmante e taz despeitorar sem 
tossir. Evita as graves A/fecções do Peito e da Garganta, 
Faoilita a respiração ; limpa e fortalece os Bronchios, | 

itando as inflamações eimpedindoos Pulmões dainva.| 
são de Perigosos Bacillos, (pg Ao publico, recomenda- mos o «Xarope S, João» para curar Tosses, Bronchi- 
tes, Asthma, Resfriados, Coqueluche, Catarrhos, Do- 
— fluxos, Constipações e todas Doenças do Peito —. 
Muita attenção— Somente os bons remedios são. 
imitados, porisso... pedimos com empenho ao Pu 
blico que não acceite imitações grosseiras e exija o 

  

      cerdedeire XAROPE SÃO JOÃO, 
  

Alfaiataria “A Thesoura In 
Casa modestá mas apta a satisfazer o ma 

Acceita-se feitios desde 38$000 

Vendas de aviamentos para Alfaiates— 
mos absolutamente concurren 

is exigente freguez. Nesta casa encontra-se ernós de casemira, sob medida, de 608 a 1608 ; de casemiras estrangeiras, de 1705 a 2805. | o 
3 com forros de lã 708000. M 

Annunciamos'e provamos que não temes 
cia de casa alguma mo genero 

  

  

     
     frescot, t es, ete | 

       

      

  

São Paulo 

| CAIXA N.I7I 
Teleph. Central 2165] Attondo-so q 

* Escriptorio : Rua 15 de Novembro, n. 86 - Of. e fundição: Rua Monsenhor And 
| Importadores de toda a classe de material para construcçõe “Trilhos, Carvão, Ferro e Aço em grosso, Óleos, Cimentos, Asphalto, T E a Navios de guerta, Rebocadores, 

Fabricantes de Machinas de café e para a lavoura, Fabrica de Enxadas, pregos, 
Grande serraria a vapor. Constructor 

    

  e: Agentes 

domicilio - Telephone 1169 --Rua 13 do Maio, 108 » - CAMPINAS 
PN 

CIA. MECHANICA E INPOR 
Lanchas e Antomoveis 

parafusos, rebites ; fundição de ferro 

   Representante : VICTOR CRUZ 1     

   
ade (Braz) - Filiaos: Santos, Rio de Janeiro e Londres 
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